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Bico 
Devido ao calor e estiagem 

eu entendi não escrever no ul-
timo numero.-procurando cou-
sas fréscas no conceito: e, as-
sim, vou encaixar aqui alguns 
ditos de espirito. 
O Dr. Luiz Ferreira, duma 

feição simpaticamente popular 
como o Dr. Teotonio Fonseca, 
tinha feitio simples e atraente. 
Em determinado dia um índi-

viduo consultou-o com respeito a 
complicada doença, abeirando-
-se dele ali pelas alturas da 
Porta Nova, E, o Dr. Ferreira, 
a passo lento entravado pelo 
reumatismo, foi-o ouvindo sem 
proferir palavra, desde o local 
em referencia até á entrada de 
casa, que era no Campo de S. 
José, sempre de bôca fechada; 
e, no momento da despedida, o 
doente: 
—«Entáo o Snr. Dr. não me 

receita nada ?» 
O medico, sorridente : 
—«Olhe ..tome uma cousa 

que não lhe faça mal». 

O Dr. Ludgero Ramires foi 
um Advogado sabedor, honra-
do, escrupuloso. Fazia inveja á 
mocidade de ha cincoenta anos o 
irrepreensivel dos seus engoma-
dos, alvinitentes e brilhantes. 
Nas sessões da Camara, que 
então eram um pequeno parla-
=ItcI, pcic .irham i„d?,^duos 
como ele e o Domingos de Fi-
gueiredo, que entravam em por-
menores de bõa administração. 
Eram, as sessões, portanto, 
muito concorridas. 
O Dr. Ramires demorava-se 

demasiado em minucias e o Dr. 
José Novaes, presidente, para 
abreviar o assunto : 
—«V. Ex.a desculpe-me ... Mas 

parece-me um homem grande 
para as cousas pequenas. a 

A proposito das temperaturas 
altas e baixas, que a imprensa 
vem registando, estou certinho 
do que o Mariano de Carvalho 
respondeu a alguem, quando 
estava á frente do Observato-
rio da Ajuda, sobre o seu pro-
cedimento nos prognosticos do 
tempo: 
—«E' muito facil faze-los. 
«Vou ao Borda d'água e 

onde está bom ponho mau e 
onde está mau ponho bom... 
e, ás vezes, acertos 
Quando eu era fotografo do 

Observatorio, do Rio de janei-
ro, num Sabado, tendo muito 
empenho em saber as probabi-
lidades do tempo, no dia se-
guinte, tambem fiz uma per-
gunta ao meu director. Aqui 
convem dizer que, nos obser-
vatorios, ha uma aparelhagem 
sem fim : para se saber com 
certeza matematica -temperatu-
ras, velocidades dos ventos, 
quantidade de chuva caída, ho-
ras em que houve sol sem nu-
vens, Ele. (Sempre Ele). 
A resposta, a mim, quando 

perguntei ato meu Director, de 
sobrenome Morize, se havia 
probabilidades de bom tempo 
no Domingo, dia seguinte, ele 
sorriu, benevolentemente, e dis-
se: 
_«Pergunte-me na Segun-

da-feira.» 

O Padre Agostinho Matos 
têm um feitio muito especial. 
Ninguem melhor talhado para 
pastorear almas no meio mi-
nhoto. Quando reitoreava a fre-
guesia de Manhente, na pro-
priedade dum paroquiano, deu-
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Envolta em fogo, ator-
mentada pela miseria, do-
minada e vencida, p e 1`o 
pranto, enfim, sitiada por 
toda a infelicidade, reve-
Ia-se actualmente_a agri-
cultura, arramada em lá-
grima® de mangue, bradan-
do desesperada, e indoma-
vel por socorro, cujo éco 
enternecido, me faz ouvir 
no profundo-da maior,iseu-
sibilidade. 
De região para região, 

de local para local, o am-
biente climático de hoje, 
oferece uma divergencia 
tal ao de outrora, que já 
não mó os raoionadoe, mam 
tudo o que o orbe susten-
ta e cria, colocam os seus 
lameataveim queixumes no 
pranto da compaixão. A 
aridez, a esterilidade, são 
por assim dizer os actuais 
produtos do nosso solo. A 
terra preta e lamacenta, é 
hoje um deserto poeirento, 
parecendo xistir à super-
fioie as chamas dum vul-
cão assolador do mundo. 
Quando lá de tempos a 
tempos, se formam no meio 
da atmosfera umas gotas 
isoladas ultrapassadas por 
infindas setas foquesntes, 
sentem-ee cair nobre a ter-
ra, como sólidos cairiam 
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sobre um continente de 
cinza, turbando o celestial 
azul que nos cobre com um 
fumo mortiço e alvadio. 
Pelos milheirais avelados, 
de folham nuas e demeaidae, 
rompe instantaneamente a 
mequidão, que á maneira 
de um vendaval, tudo ar-
rasta, tudo destroi, tudo 
derruba, desvanecendo e 
fazendo perecer lenta e 
tristemente o quetanto tra-
balho, tantas fadigam, tan-
tos cuidados tem causado 
ao desventurado cavanei. 
ro. As arvores, de folhas 
amareladas e tremulantes, 
parecem convidar-se umas 
ás outras, para a formação 
dum concerto divinal, im-
petrando a graça da Ma-
gestade que ha tanto tem-
po parece tê-las abandona-
do. A aequidão, é muita, 
muita(... Os rios já não são 
rios, mas ribeiros. Os ribei-
ros não passam de humil-
des rtgatos. Os regatos 
por sua vez,eão pequeninos 
arrois, que logo se perdem 
entro ao ervas daninhas do 
velho lameiro, onde mansa-
mente rebentam. 
Os arroios já nada são, sub-
sistindo apenas as areias 

brancas e quentes do sol, 
donde eles noutros tempos 

-' rj 
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brotavam com uuantdade e 
altivez. Enfim, aqui, além, 
de lés-a- lés do planisfério, 
todos os componentes da 
Natureza, rogam encareoi-
da e implacavelmente o 
advento do dia da ventura, 
que outra vez os há-de con-
ciliar com o tempo bem-
fasejo. 
0 lavrador alvorece e 

anoitece nos campos. A' 
noite,fabigado do trabalho, 
desanimado e eousterneci-
do perante a ruina que va-
gueia sobre a terra, deixa 
a menina dos seus olhos 
banhar-se em dois tristes 
lagos, emblema da amar-
gurante dôr que o suplicia. 
Uai filho, dum canto escu-
ro da casa, grita: paizinho, 
dê-me pão. E o pobre do 
lavrador, enternecido, leva 
a mão á fronte e, as lágri-
mas batem no chão de 
mansinho. E assim se man-
tem por instantes, medi-
tando na miséria e na des-
ventura que o circundam, 
na esperança de que al-
guem, t•ób quem tempora-
riamente trabalha com-
partilhe de alguma manei-
ra na desgraça que o espe-
ra, se o Eterno Poder não 
vier. 

Da . Flor do Tameaa., de Amaraste 

-se à conversa sobre o ano agri-
cola. O tema foi o vinho. 

Lamuriava-se o lavrador da 
pouquez do verdasco, visto que 
as castas predominantes foram 
duma aneza minguada. O Rei-
tor, com aquele sorriso que o 
caracterisa, perguntou-lhe quan-
tas pipas colheu, que, foram 
poucas; e, evangelicamente,con-
solou-o. 
—«Homem. Não estejas tris-

te 1 Outros nada téem. Lem-
bro-te isto. Vendes duas para 
os teus arranjos. Deixa uma 
para ti e para tua mulher. Faz 
meia pipa de meio vinho para 
um amigo que te visite.-.. e, em 
resumo, um conselho pratico, 
para realizares grande econo-
mia. Tens ali o põço e deitas 
no fundo dele todo o bagaço e, 
desta maneira, tu a balde, tiras 
do fundo agua-pé todo o ano, 
para consumo do teu pessoal». 

^ soucasaux 

NOVO ADVOGADO 
Com honrosa classificação, 

acaba de concluir a sua forma-
tura em Direito, pela Universi-
dade de Lisboa, o nosso pre-
zado amigo e ilustre conterra-
neo, Snr. Dr. Celso Manuel de 
Sousa Lima Torres, filho mui. 
to querido do nosso tambem 
amigo e distinto Advogado nes-
ta comarca, Snr. Dr. Manuel 
Baptista de Lima Torres e da 
Ex.ma Snr.a D. Ana Pereira de 
Sousa Lima Torres. 
Ao inteligente e novel Advo-

gado, bem como a toda a sua 
Ex.ma Familia, «O Barcelense» 
envia o seu cartão de calorosas 
saudações, com o desejo de 
que seja muito feliz na nobre 
carreira que vai encetar. 

Em Barcelos reina grande animação pela Peregrinação anual á 
Virgem do Facho, que costuma ser muitissimo concorrida por pes-
soas desta cidade e das freguesias do nosso concelho, bem como 
de Ponte do Lima, Vila Verde, etc. 

Este ano, essa grande Romagem de Fé, sai da igreja paro-
quial da visinha freguesia de Tamel S. Verissimo, onde já se en-
contra a Milagrosa Imagem de Nossa Senhora do Facho, que, após 
as novenas e outros actos religiosos, no dia 24, do corrente vai, em 
Peregrinação, dar entrada na sua linda capelinha, sita na montanha 
historica do Facho, donde se avista um panorama encantador. 

IRMIMOO JULIO OE SOUSA 
(BALTAZAR-BENFEITO) 

No dia 22 do corrente, faz 
dois anos que faleceu aquele 
nosso querido amigo- e inteli-

gente colaborador deste sema-
nario. F' com imensa Saudade 
que, hoje, recordamos a me-
moria dEsse com quem passa-
mos horas alegres e felizes. A 
morte adunca tudo ceifa,não ten-
do compaixão, seja por quem 
for 1... Que descanse em paz. 

~ - - . 

Histúria & Toponímia 
XvI1 

Os Lobos na Toponímia 
Baroelanse 

Andou, há tempos, sobres. 
saltada certa região do nosso 
concelho p e 1 o aparecimento 
dum «bicho nunca vistos, acer-
ca do qual se imaginaram as 
mais variadas hipóteses, 
Houve, até, quem o classifi-

casse de ursc> (!), mas, segun-
do a opinião geral, tratava-se 
do lobo. 
Como quer que fosse, uma 

coisa é certa, pelo menos á luz 
da toponímia: a existência de 
lobos no concelho de Barcelos, 
em tempos idos. 
Não tem outra razão de ser 

os «lugares de lobos», tais co-

mo Lubagueira em Santa 
Eugénia de Rio Covo, e Lo-
beira em Chorente. 
Loba e Lobar (ou Luvar) 

são lugares, respectivamente, 
de Aborim e Macieira. E nada 
nos impede de interpretar o 
primeiro no sentido de «fêmea 
do lobo» e o segundo como «sí-
tio de lobos»—conquanto se 
possam admitir outras explica-
ções muito plausíveis. (z) 

Lobata, em Vila Boa, tanto 
pode significar «pequena loba» 
como um apelido de família. (2) 

E, já que estou falando de 
lobos, é ocasião de me referir 
a uma classe de topónimos em 
que o elemento que signïfica 
«lobo» não é substantivo co-
mum, mas nome próprio de 
pessoa (antropónimo). 

Assim acontece em Caslopo 
ou Casalopo(Areias de Vilar), 
que o P.e Gomes Pereira, já 
citado, interpretou por «casal 
do sr. Lopo» (do latim lupus 
--lobo). 

Estão, ainda, neste caso mui-
tos nomes de origem germã-
nica, tão vulgares na nossa re-
gião como, aliás, em todo o no-
roeste da Península, ou seja, 
na zona ocupada pelos Suevos 
no seculo V. 
Refiro-me aos topónimos em 

cuja formação entra o elemen-
to Üfe, que provém da latini-



il)I rcelt ngo 

ISTO AGORA É OUTRA LOUÇA 1 

Houve quem assina o 
dissesse quando triunfante-
mente se referia á Repu-
blica, comparando-a com 
o antigo regimen. 
Isto agora é outra louça 1 
E é não haja duvidas, 

porque nunca a louça mo-
narquiea apresentou péças 
como as que se fabricaram 
desde o ã de Outubro de 
1910 a 28 de Maio de 19261 
Infelizmente Apreeià;mo-la, 
pois foi para nós faoil ex-
perimentar a sua dureza e 
eaborear o seu especial fa-
brioo. Entre os fabrican-
tes dessa louça ha quem, 
sob o anonimato de rabis-
cos e ambulancia se lhes 
afiguro ser má politica as 
nossas cronioas ! Ora bo-
las para tal politica ! e 
portanto baixo o nosso pro-
cedimento. A quem assim 
procedo devo dizer-lhe que 
nunca exerci o cargo de 
engraixador, nem tampou-
co do assalariado para di-
zer o que me mandarem, 
pois fundamos o nosso mo-
do de ver em bases solidas 
de honestidade, repudian-
do todos os expedientes 
baixos e grosseiros ve-
nham de onde vierem. As 
minhas.-afirmações e im-
becilidades estão debaixo 
dá alçada da censura á im-
prensa. Passaram, n a d a 
tem de ofensivo seja para 
quem f6r, portanto o cro-
nista sacode a agua do ca-
saco. Alem disso as mi-
nhas oronicas, sem vislum-
bro de ofensa, são escritas 
á minha mesa de trabalho 
expurgadas de libações ca-
fesistas, pois tive sempre 
por timbre alhear-me a 
soalheiros ou centros de 
má lingua.Enquanto ao ser 
aconselhado a exercer com 
mais profioiencia o meu 
ministerio vou até onde 
posso e,portanto, não admi-
to foice em seara alheia, é 
muito mesmo ao peniten-
ciar-me, pois é assunto que 
diz respeito, uniea e sim-
plesmente ao proprio, e 
não a quem é totalinente 
ignorante no assunto, poie 
ignora-o, e ainda mais não 
o praticar. 
E quem não pratica, co-

mo aconselha-lo y Não foi 
novidade vinda a lume o 
dizer-me que estamos em 
Estado Republicano. Con-
firmo. Mas dentro desse 
Estado é mais o joio do 
que o trigo. Portanto é 
indispeusavel joeirar. E' o 
que fazemos, pois se ou-
tras razãse não houveesem 

cação Ulfus-Ulfi do germânico 
Wulf ( Lobo). Tal& tão : Ufa, Es-
trada d'Ufe, Feitio d'Ufo, Aitife, Ar-
gole, GuilMifo a Regos fe—todos do 
concelho de Barcelos. 

E' fltcil do ver a razão por que 
e nome dum carolvoro alcançou a& 
hosiras de subsiaotivo próprio. ófe- 
clivamenie, nele estavam concre-
tizadca o& desejos com que o& pais 
acompanhavam o cateimento dum 
§lho—e desejo, por exemplo, de 
que o roeém-na&eido viesse a ter a 
for;& do lobo. 

C. L. 

(1) 0 $r. Dr. Joseph M. Piei vi 
nestes doia topónimos a palavra 96-
fica Leuba (® Carinhoso, caro). 

(2) A. Gomes Pereira, Trsdiídºf... 
e Toposiyaia do Narcellea, pg. 395. 

A Laranjada Saniciro é 
feita com a água purissima 

do Monte do Sameiro 

bastava atender-ao a que 
nenhum dos grupos que se 
disse republicano, o que 
foram tantos! fizesse opo-
sição áe violencias que os 
monarquicos sofreram, pe-
lo que foram considerados 
eumpliees de todos os cri-
mes a reus de todas as ar-
bitrariedades. Podia dar-
-se a circunstancia de nun-
ca algum desses grupos po-
liticos, ao passar pelo po-
der, ter deixado algum fa-
cto a comprovar triste-
mente essa passagem, mas 
deu-se o contrário. Sim, 
logo no principio a quan-
do do Governo Provisorio 
foram firmados documen-
tos atentatorios da Liber-
dade e do Direito com a 
cumplicidade p a s s i v a, 
quando não directa, de to-
das as leis iuiquas e vexa-
torlae. 

E, se percorrermos, 
todos os potentados que 
existiram, senhores do Po-
der,desde 6 de Outubro de 
1910 a 28 de Maio de 1926, 
quantas iniquidades se co-
meteram à sombra das sus-
penaóes de garantias, de 
encerramentos de centros 
politioos e das primeiras 
prisões « com certeza mo-
ral»? Quantos calculos se 
fizeram, e que sairam er-
rados, que ee achavam 
bons mas que também se 
achavam poucos, desde o 
povo que pagava, porque 
podia e devia pagar mais, 
até as que os monarquicos 
sofreram... p o r q u e tam-
bem podiam e devem so-
frer mais 1 Alem disso, 
quantos Grupos Republi-
canos, sempre lembrados e 
jamais esquecidos á frente 
do Governo, pelas suas 
leis iniquas? E consoan-
te com os chefes desses 
Grupos assim eram as vio-
lenoias cometidas. E Gru-
pos houve que.pediram a 
aquiescencia dum ou ou-
tro para poderem mais á 
vontade praticar os actos 
de banditismo. 
Ora quem possuia na sua 

bagagem politica e moral 
semelhantes responsabili• 
dados devia de ser consi-
derado como reu egual ao-
outros. 
Só assim é que o Paiz 

olhou a todos sem nunca 
esquecer a frase de que fi-
zeram manto para todas 
as iniquidades e que é a 
sintese de toda a sua ve-
lhacaria : Isto agora f ou-
tra louça. 

P.a F. Caatilho 

MISSA NOVA 
Como o nosso seaeanario oportuna-

mente noticiou. no passado domingo, 
dia to do corrente, Vila Cova, ridente 
freguesia deste concelho, esteve em 
festa pela sabida, pela primeira vez, 
ao altar do novo presbitero Snr. Pa. 
dre Abal Gomes da Costa, o qual As ira 
horas prefixas dava catrada na igreja 
.paroquial devida e ricamente apara-
mentado, acompanhado pelos Snrs. 
P.es Antonio Fernandes Cardoso e Jo-
eé Mendes de Carvalho, que e acolita-
rem n'aquele solenissimo acto, que 
teve aumerosissima assistencia de sa-
cerdotes, muitos seminaristas seus cen-
discipulos e gente de todas as classes 
soeiaes de vila Cova, freguesias eir-
e%nvisinhas o desta cidade. 
A meio da missa subia ao palpito 

o Snr. P.a Antonio Ferreira Rodrlgues, 
condiseipulo do novo sacerdote, fassa-
de uma brilhante alocução refereate 
ao significado desta piedosa seleni-
dado, a qaal foi superiormente assisti-
da e dirigida pelo t3nr. Arcipreste P.a 
Rios Novaes. 

No final, depois da aerimonia do 
Beijando foi servido em casa de seus 
PEGO um lauto almoço, em que toma• 
ram togar muitas descrias de pessoas 
antecipadamente convidadas, alèm dos 

pies do novo sacerdote e demais fa-
milia, havendo no final discursos de 
agradecimento a congratulação pela 
Ordenação do Bnr. P.a Abel Gomes da 
costa. 
A Missa foi abrilhantada com tom 

excelente grupo coral de seminaristas 
sob a habil rºgencia do Snr. Padre Al-
borto Braz e toda este sìmpatica fes-
ta pela Cabine Sonora E. Boueassax, 
ouvindo-se amiúde o estralejar de fo-
gustes que anunciavam a alegria des-
ta ruidosa festa. 
O fiar. P.a Abal Gomes da Costa, 

a todos soube agradecer comovida-
mente os parabéns que lhe deram rito 
esquecendo em especial seus bondosºs 
paes Snr. Domingos Joid Alves da 
Costa e a Snr.s D. Maria Gomos da 
Costa que não se pouparam a inume• 
ros sacrificios para o elevarem a tão 
grande e arduo logar, pedindo a Deus 
o guio sempre pelo caminho da Honra 
e das Virtudes cristãs. 

a0 Barcelenoip, agradecendo o 
convite, apresenta-lha por tal motivo 
o seu cartão de felicitações. 

Deseja alguma coisa da 
LIVRARIA ATENA P 
Faça o favor de telefonar 

para o n.o 80403. 

MITRA-MUROS 

Roficxo de sombras 

Bem sei que falar d'am almogo, 
descreva•lo minaciosamente,é mais di-
ficil de qre o devorar. 

Tentai por mais de uma vez nto 
ma atrever a tal, mas, francamente, eu 
aio podia, neste case, [cor pote mu-
de. Tenho que dizer algema coisa, em• 
bora nestes eeg'dcios ptugagrutdtces 
tenha de ser comedido, já que fui co-
milde do almoço que o meu Amigo 
Domingos José Alves da Costa me 
coavidoa para engrossar o namero da-
queles que, coso amigos, tinham de 
homenagear sem filho P.e Abel Gomos 
da Cesta, por ocasião da &ma Missa Ne-
va que teve Togar na fregaesia de Vila 
Cava deste concelho no passado dia t0 
do correata. 

Assisti, como preambulo, a todo o 
cerimonial do primeiro acto religioso 
que praticava o novo }ladre Abel. 

Em mesmo naquele momento pare-
coa-me sentir' tremer.ma as pernas, 
como as dolo tremeram qaando subiu 
os primeiros degraus de altar até che-
gar ao supedance; aonde teve de per• 
manecer ai& ao &m do seu primeiro sa-
crlficio da Santa Missa 

Tudo isto me comovem. 
A cerimonia de uma Missa Nova 

tem do facto passagens que sensibili-
zam em extremo, como soja o mo-
mento em que o novo levita miais-
tra a Sagrada Comunhão dqueles que 
lho deram o ser 1 

Depois, il no fim, a cerimonia do 
Beija-mão, em qae todos em verda-
deiro reconhecimento, se ajoelham a 
seus pés e lhe beijão a mão re• 
conhecendo-o um esnissario de Cristo 
na Terra. 

Mas, vamos ao caso sio almoço, a 
essa de barrigas. 
A improvisada casa de jantar, de-

vidamente engalanada, lá esprrava os 
eomildss, (desculpem-ma aquelas que 
por obrigagão da dieta—cosas o meu 
Amigo Luis Coelho, só chuchou unta 
azinha de peru pelo facto de os outros 
o terem comido todo). — 

Comeu-se e bebeu-se bem, Graças 
a Deus. 

No Anal, como é da praxe, como 
também não pedia deixar de ser, pra 
cedem-se A serie dos brindes, os quaes 
principiaram corno sempre pelo prin-
cipio. 

Abria esta serie o Bar. P.e Alberto 
Braz que, se eu não soubesse que ti-
nha comido pela manhã, ao chegar mm 
saberozissimo arroz de bacalAa%, (co-
mo ela proprio o confesso% deanto de 
todos os convivas), eu estava conven-
cido de que tinha comida baleia, ape-
sar de gracejosamente, a principio, ter 
animado a assistencia. 
O Sar. P! Antonio Ferreira Rodri-

gues. um novo sacerdote tambsm, 
Wern pequeno tais bem burilado im-
proviso soube exaltar as qualidades de 
boa camaradagem do Padre Abel Cos-
ta . Segaim-se•lke o Snr. Arcipreste P.a 
Rios Novaes que em breves palavras 
soaba enaltecer as quelidades do novo 
presbitas e aproveitando a aportanida-
de de estarem presentes as Ex.=ss 
Sar.sa Borges, do Porto, de quem o 
saudoso P! Augusto Cunha, tinha si-
do capelto, não só eneiteeatt os sen. 
timentos religiosos destas Ex.fss Sar.as 
como evocou a rnemoria daquele sau-
doso sacerdote bareclense que, alada 
h o ia, todo Barcelos recorda com 
saudade. 

De mm cantinho da meza, seguiu-se. 
lhe o Professor Luiz Coelho, pessoa 
que devido ao estado de fraqueza em 
que se encontrava, apenas se limitou a 
felicitar o P! Abal Costa pela felici-
dade que teve de alcançar aquilo que 
desejava--ser padre. 
U Ex.— Snr. Dr. Manuel Alvas do 

Vale Lima, distinto e considerado me-
dico de vila Cova, disse em pouco o 
muito que a'egaela altura a sua alma 
sentia, felicitando muito afectuosamen-
te e novel preabístero. 
0 feche desta simpatiea e espon-

tanea homenagem foi o agradecimento 
a todos pelo P.a Abel Gomes da Costa 
que, comovidamente, a todos dirigiu, 
não esquecendo os s e u s bondosos 
pais. 
E ee já que n'aquela dia nada mais 

pode fazer,senão pessoalmente, e á sós 
agradecer tao amavel convite, aproveito 
esta oportunidade para reitirar os meus 
maiores agradecimentos ao amigo e 
Sar. Domingos Cesta, pedindo-lhe que 
os transmita a soa extremoso filho— 
Padre Abel e restante familia. —3 

Um agradavel refresco só 
Sameiro 

Almoço Nacionalista, 

em Barcelos, de homenagem aos 

Ex.m°9 Snrs. Major Nery Teixei-

ra, ilustre Governador Civil de 

Braga, e Dr. Mário Miguel Gan-

dara Norton, incansavel Presi-

dente da nossa Municipalidade. 

%goti, no passado domin-
go, áa 11,45 a Barcelinhos, o-
de foi recebido e cumprimen-
tado por todas as forças vivas 
do concelho, o Sºr. Governa-
dor Civil, a qaem foi prestada 
uma excepcional recepção que 
muito sensibilizou o ilustre 
Chefe do Distrito. 

Muito ente& da chegada, já 
se encontravam no largo da 
Senhora da Poate, em Bar.* 
celinhos, multas pessoas de 
todas as categorias sociais. 

Depois dos cumprimentoss, 
Fcompanhado pelas autorida-
des dirigiu-se o Ser. Major 
Nety Teixeira em direcção a 
Barcelos. 
0 Ser. Presidente da Cama-

ra, Dr. Alário Nortou, mostrou 
ao Sar. Governador Civil o es-
tado de adiantamento das obras 
da esplanada e a maneira como 
elas deverão ser concialdas pa-
ra alindar um dos mais formo-
sos e pitorescos sitias de Bar-
celos. 

As autoridades apreciaram, 
em seguida o tiecho panorami-
co quis se divisa da margem 
direita do Cávado, donde se 
avista o moderno e bem ape-
trechado Matadouro. 
Subiram, depols, a rua da 

Matriz para verificarem as obras 
em curso naquele lagar, admi-
rando o Chefe do Distrito o des-
lambranie e fascioador espe-
ctacalo qob ee disfruta das rui-
nas do antigo Peço dos Condes 
de Barcelos. Manifestou gran-
do tdmlr&ção, o Chefe do Dis-
trito por este conjunto belo 
qae a todos encanta, quando 
subiram ás torres. 
Urge ssão demorar. 0 Chef® 

de Distrito, acompanhado do 
Presidente da Camara entra 
para o automovel para visitar o 
Hospital e Asilo, ciado ha pou-
co tempo ainda, forem recolhi-
dos dezanove velhIsbos. As 
Instalações da Santa Casa são 
modelares não ee notando na- 
nhama delïciáncia na saa or-
ganização e direcção. 0 Sar. 
Governador Civil louva a acção 
daqueles qae tão zelosamente 
cuidam do bem publico o lhe 
dispensam o seu carinho. Ma-
reee louvores por isso, a Mesa 
da presidencia do Sar. )liguei 
Miranda e todo o pessoal que 
tão brilhantemente doaempe-
ilha as suas fanções na Santa 
Casa, 
Sío 13 horas, e no Parque 

da Cidade, há muita auimaç iio. 

Muitos são aqueles que que-
rem ver como eetiïo postas as 
meeas. Gentis meninas estão 
preparadas pare servir o abun-
dante e seberoso repasto. 0 
Ser. Governador Civil não tar-
dara a chegar. Mais uns minu-
tos de espera. Estrugem pal-
mas. Aproxima-se o Chefe do 
Distrito. Todos os convivas vão 
tomaado posição. Uma verda-
deira família ao senta para,ea-
borear' e delicioso almoço. Na 
mesa de honra vimos os Sura: 
Dr. Mário NorioD, Dr. Pinhei-
ro Torres, Dr. Manuel Correia, 
Dr.Euripiades de Brito, Dr. Adé-
lio Marinho, Dr. Mário Qaelrá3, 
Dr. José Gaalberto de Sí Car-
neiro, Coronel Graciliano Mar-

quAs, Antonio Santos da Ca+ 
noa, Dr. Henrique Cobrei, Joa-
quim Correia de Azevedo, Dr. 
Silva Freitas, Conego Joaquim 
Gaiolas, Dr. Ferreira Comes, 
Prior Alfredo Rocha, Dr. Far-
tado Martins, Miguel Miranda o 
Tenente Santos,da G. N. R.,que 
ladeavam o Chefe do Distrito. 
O almoço decorreu no meio 

de uma grande animação e fé 
nacionalista. Nada boave a em-
panar o brilho retumbante dos. 
ta homenagem aos ilastres Cha-
fe do Distrito e Presidente da 
Camara que muito contribuiu 
para alargar os horizoºtes do 
crédo nacionalista. 
No flºal do almoço falarem 

diversos oradores. Falou em 
primeiro lugar o Sºr. Dr. MA-
rio Norlon, que proferia um 
brilhante discurso, sendo mui• 
to aplaudido; em seguida es Sra. 
Dr. Euripedes de Brilo, ilustre 
presidente da Uaiiio Navional, 
Tenente-Coronal Graciliano Mar. 
ques, Dr. José de SÉ Carneiro, 
orador oficial da homenagem e, 
para rematar, o Sar. Governa-
dor Civil, que pós em eviden. 
cia as qualidades admialetra-
tívas e intelectuais do Presi. 
dente do Muºisipto Barcelen-
se, que, de facto, tem sido lu. 
cansuval para que o concelho, 
que tão diligoºtemente dirige, 
tome uma feição moderna. 

Fala depois da retumbante 
vitoria alcançada nas ultimas 
eleições, enaltecendo a com-
preensão do povo do concelho, 
que acorreu pressuroso a dar 
a sua adesão á continuação da 
política que salvou Portugal 
da raina tiaauceira. 
Lamenta qae muitos portugue. 
ses Tinjam desconhecer o que 
se passa na Rdssia onde ha o 
despotismo mais atroz que se-
res humanos podem suportar. 
Engraºdeve a obra de Sala-

zar, consideraddo o seu esfor. 
ço para alem doia limites hu-
manos. 
Faz a eegair arma apelo a to-

dos os presentes para que se 
unam eficazmente em volta 
dos Chefes para que os inimi• 
gos da ordem não possam abrir 
brecha num sistema que iam 
garantido A Nação regalias que 
Ela nunca suçõâ usufrui-las. 

Cr® nos destinos da Plitria 
que mio hão-de ecfrer quebra, 
mercé da vontade Inquebrau-
tavel que todos os portugae• 
ses e nacionalistas têm demons-
trado durante e epós as elei• 
ções. 

Vai confiado no nacionallo• 
mo dos que catão presentes 
naquele momento e de multo& 
qoo, devido ás ocupações não 
puderam comparecer. E' vi-
braºtemente aplaudido. O Che-
fe do Distrito retiros depois 
para Brega, deixando em to-
dos os preseates a mais grata 
recordação. 

o 

0 almoço, que catava em 
primor do calinaria, a ao qoel 
assistiram parto de 400 pes• 
soas, foi fornecido pela concei 
toada Peusão Bagoeira, desta 
cidade, e servido por gentis 
meninas dit nossa Terra. Pare-
bane. 

Polo Professar >9sdrubal Finfo 

Domingo, A urde, acomodei-me 
num carro o fui com pe&soas de fa-
milia dar um passeio pelos arredo-
res de Barcelos, de Bspoeende, Fito 
a Apulia. Estive so OU, Não en-
trei mas repkrel que é um ponte 
belisiimo aquela coda está silaado 
o bar com uma vista maravilhosa 
para o mar. 

Htvla mula& coecorreoci& de vi-
eltautes o de aequisias. Pelo cami-

nho, e nas três praiao, eneontrllr-
mos gente conhecida, na sua inalo-
ria de Barcelos. 
0 povo deita cidade compseac-

deu, e muito bem, qus a. vida 
modero& exige depois de um lon-
go trabalho, o sossego para retem 
parar as energias gastas nas ocupa• 
ções diárias. Por isto procura fugir 
das praias onde o bulício e a oti-
quota prevaleeem o onde o estar í 
vontade aborrece a enfastia, muitts 
veles a Semelhante. 
Em Fia é um go&te ver lindas 

casinhas, auta&tieao casas de prelo, 
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«0 POETA ANTONIO FOGAÇA,, 

pelo Dr. Miranda de Andrade 

Um magnifico estudo sobre a personalidade do 
notavel Poeta bareelanee, ilustrado com cinco belas 
gravuras. 

A' venda em todas alas livrarias 

leves e lhosas, espalhadas pelo 
prelo de um fértil ptobal. 

yi por lá &lguas Barcelousem, sa-
Ilsfeitos o alegres a saboroarem 
aqueles suaves e iodados ares bati-
dos@ purlecades pelas arvore§ sem-
pre em constante ramalhar. 

rui ! Apulia. 0 mar nemta praia 
ist&va calmo. A areia é de uma 
enura que parece ser a mais macia 
da beira mar, nestas praias do Nor-
le. Algumas cria11ç&9 deleitavam-a6 
& tomar as ondas nas p8rnas. 0 
movimento do acquistas ora peque, 
§o. Junto t praia estivam bagt&c-
tis pertcao, talvez, daqueles sities. 
A Apulia é uma praia que Ele de-

s&11volvia, cetra meios de transporte 
baratos e comodo§ como os peque-
nos aglsmerados se podem deseu-
volver por esse moiº. 
ispiendidamento anuída, a pe-

quena distaoeia, de tanta§ o teo-
0omicag praias, Barcelos podia, ao 
domingo, se para tal fo9sa facilita-
do, fator o teu elleoamsuto para 
estas pralae visinhas. 

Assim só as pessoas que tem eu-
lomovel seu a lho podem matar 
jaiolína se podem deslocar, ao do-
mingo, até elite. 9e fosse pessivsl 
estabelecer uma carreira @atra Bar-
celos, Eeposende,Fio e Apulia seria 
sm bom a util serviço prestado ã 
cldade a ao povo que Dela vive 
economicamente. 

Ao domingo— estou convencido— 
muitos cavalheiros não passariam 
amas horas de longo cavaco seDl&-
dos a bccojar is luzas dos §&fés. 
A lig&çie anteriormente citada 

daria ensejo a que muitas cril1009' 
lev&das por §eus pais, quo, duran-
te a ssman&, detido aea seus mul-
liplos & fazeres se afio podem deslo-
car iodaeem, pelo menos, aos de-
inlogos, os seus tenro§ corpos. 40 
13arcelenav,que está sempre pron-
to a defender os tnteresjçe9 do po. 
vo de Barecios, 11io deixara pastar 
mudamente 6916 caso, até quis lhe 
seja dada uma feliz solii;ão. A h&-
osficisçio das condições sanitarias 
do povo de Barcelos constitui uma 
das suas maiores 6 lidlmat preo-
cºp9sões. -

Padre José 6aroia de Oliveira 
Depois de ter sofrido novas tater-

vesfose cirurgicas, encontra-te bem, na 
sua Casa de Violados, o Doeío prezado 
amigo Bar. Padre José Joaquim Garcia 
de Oliveira, cosíiderado Paroco de Via-
todos. Estimamos muito a jacte de 
Sua Revereodisetme. 

PRECES PELA CHUVA 
Dep91e de se terem realiaado preces, 

Implorando chuva, Babado, á noite, nato 
da nossa Igreja Mairis, proelssioaat-
mente, a Imagem de Nossa senhora de 
Fatima que percorreu se prfaeipsis,,ar-
terias da cidade, acompanhada por mi-
lhara de createe qoe rogavam á Saa-
lieslm■ Virgem para que viesse chuva, 
s bem da Lavoura e da Hamaaldade 
seiredora. 
A Procissão recolheu ás 23 heras, e 

s chuva veio, embera não tanta como 
era preci&a. 

Laranjadas há multas... mas 
Samoiro há apertas uma 

5 A 8 O<N LI, É 

LATXYN 
úNICO. Â' BASE- DE- EUÇAUP?O 
IiVDi,CADO- 1r.ARA ,A PYE,-(E 
A VENDA NAS BOAS `CASAS 
Rep.:-MIGUEL GOMES DA COSTA 
.Ruo' Sampaio .Bruna, 12.4.P-- PORTO 

J 
Adélio Caampo■ 

Com elevada classiGoação, na Uni-
versidade de Lisboa, Faculdade de Dl-
relto, concluiu o i.o ano e Dessa ami-
go Sor. Adélio de Oliveira oImpos, de 
Macieira, filho,do nosso tambem amigo 
Ser. José da Silva Campoe, esasider&do 
Negociante. 

Ao laureado academlco e a lados na 
seu@, as Dessas felleitaçõss. 

Doentes 
Eaaontram-se enfermo& os Dosgos 

assiro£ Sere. Miguel L-umes, Francisco 
Cerrela o Hìlario Barreiros. 
— Vão obtendo-melhoras as dedica-

das Esposas dos nossos amigos Sara. 
Antonio Rodrigues de Carvalho a Luiz 
Carvalho e o& nossos tambana amigos 
Sura. J3sé Casimira Alves Mºcieiro e 
Joio B. de Lima Miranda . Ssilmamos. 

ROMARIA de S. BENTO 
Foi ® Dito concorrida a tradicional a 

importaata itomaria de li. Beato que se 
recilgou Doe dias 10 e li na vislnha 
freguosia de S. Bento da Varava. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redaeç ãoe mais 
os seguintes assinantes : 

Até 30-1l-1949, os Sara. Alves 
Oliveira Noiva, Jese aiarisuo de Flgeei-
redº, Germano Pais de Faria, Maauei 
Lourenço da Silve, Professora D. Cle-
mentina Candida da Costa Ferreira, D, 
Maria do Carmo de Jasua Pousa, Fio. 
rlddo Baptlsta Ferreira de Soas&, Fran-
cisco Lopes Rodrigues Areias, M. J. 
Pereira, Domingos Lula Ferreira, Luiz 
Fermande& de Castro, Joaquim José de 
Vala, D. Idallua da /liva Neves, Anibal 
Araujo, Albino A. Pereira, Família de 
Joio Gomei Poetas, Antonio Josá daí 
Eiras e Padre José Joaquim Garcia de 
Oliveira. 

Até 30-6-1950, os gore. espitâº 
Anteam Alves da Silva, Tenente-coro-
nel Manuel Carmen& Coelho Conçalves, 
D. Joaquina da Cosia Pimenta, que fez 
o lavar de pagar com 30$90, acode 
10800 para o Peosoal Grasso, o que 
agradecemos, Firmieo Vernandes de Pi-
gueiredo, João Joaé Baptlsta Perreira 
Leio, Joaquim dimoso da Silva e JaAo 
Certos de Miranda, que pagou com 
30A00. Gratos pala defrreacia. 
Até 30-5-1950,9 Sr. João Alves; até 
30-4-1930, o Ser. Adelino Azevedo 
Jardim e, até 30-1-1950 o *ar. João 
Mantel Estevas. 

Até 39-9-1949, o Bar. João Ro-
berto de Carvalho; alá 30-6-1949, os 
Irara . Antonio Alves Rodrigues, Adrla-
❑o Aoguate simõas Ramos, Anmelme 
Silva, José lesas Lopes, Antonio Luiz 
Monteiro, Armindo Matei, Dr., D. 
Georgina Correia, José Fernandes Reis 
e Família do nosso saudoso amigo, Sar. 
Francisco A. Rodrigues. 

Até 30-13-1848, o Sor. José Ma-
gelhA23. 

DO BRAZIL 
Até 3013-1949, os Sere. Antoalo 

Gregórto da Silva o lilateas da Bílis, do 
Rio de Janeiro. 

DOS AÇORES 
Até 30-13-1949, o fiar. dargente 

Cesar 3iarilas Ferreira, que nos enviou. 
lambem, 10$00 para o& Bombeiro& V. 
de Barcelinhos. 

A Laranjada Samatro é das 
melhores e é vendida pelo 
prego das mais ordinarias 

P E R DJETJ-1sn 1 
Assim se dirá daquele que nio 

comprar o seu relógio ou quai9quer 
objestos de ouro ou pr&ta na OU-
RIVESARIA NOVA, na Rua 
h. Antó13io Barroso (em frente d 
Confeitaris Salvaçio), seita Cidade. 
PERDE-SE porque aio procu-

ra comprar lia Oarivesaria que tem 
oficina própria para fabricar o que 
veado no publico. 

Os 1106909 consertos sio absolu* 
lamente garantida e perfeitos a 
toda a oxtensio da palavra. 

Visitei-nos V. 9x. 11 e verá que 
alo se arrepende. 

João Maciel L d a 
LARGO DA CALCADA 

13ARCIE:LO8— Telefone S 2 0 4 

APARELHAGEM RLECTRIP A 
Radios de corrente e baterias 

Motores Electricos e Grupos para rega 
Baterias para Radios 

1 Material eléctrico 
Maquinas de Escrever, Somar e Dividir 

Diversidade de artigos 
CABINE SONORA PARA FESTAS E 

ACTOS RELIGIOSOS 

Ill.a FLAVEX 
E I!xpo9sição Filattélioa 
artte tico-hu mortatiosa 

De nosso prezado assinante, 9nr. 
Jolo José Baptista Ferreira Duriea 
Leio, digno óacretarlo da c&.' Fla-
vez», Exposiçlo Filatélica, a rea. 
lizar, no Perto, Da ultima semana 
de Novembro, recebemos a seguia. 
te circular: 

Ì Quem, com a argúcia do perscrute-
der ou a eaioral curiosidade do faterea-
lado, ao cuidado ao, der de rebuscar ave-
lhas eetautea de arquivo s, por certo ee-
conirará em algemas revieias iilatéllcas, 

I em alguns jornais diários e no, guia ofl-
eial dos 0. T. T., noticiai e eementd-
rios é que foi denominada 2.■ Ficryex, 
1.1 Exposição Filatélica realizada no 
Denso Paíe, sob a rubrica Arte e Humor 
noa Belos. 
E quem tiver poseibllidades, por eo-

nheclmeuto, de perguatar a quem visi-
tou cata Exposi§lo, o que ela foi e o 
entusiasmo que provocou, por certo en-
contrará lambem a sua roprodução gel. 
E quem ainda, entusiasmado com 

essa& deícrlfões, a 91 mesmo se animar 
•a matar-se era trabalhes• a favor das• 
as arte essencialmente beaéfica, instru-
tiva e vantajosa—o coleccionar selos—e 
vier cooperar eonuoseo, deado- nos a 
mãe, virá depois por experiógela pró-
pria, que vale a pena o eseritiaio, ler-
gacbenie paio pelo prazer de espírito 
alcançado, puas liçois dadas, pela pró-
pria eooperaglo amiga, que um amigo 
vos pede. 

Dirigimo-nog soe noves, os concor. 
restes A 3.■ Flavez, já tudo feto coube-
cem de sobejo. 

Pensamos em repetir a expoalçao; 
assentará ela nos mesmos moldes da ao-
terior a que não queremos fugir. Arte 
e Humor cerdo o mote que nos demos 
para glosar. Apresentaremos os selos 
sob oe seus vários aspectos :—anisties, 
literário, humorístico, financeiro e &o. 
cial. 

fia não estiver as seu feito o mace. 
jo do verse ou do pincel, apresente os 
selos mais bonitos de seu albam. 

Condições para e eeacurio?—Ape-
nas a de, Impreterivelmente até ao dia 
15 do próximo mi?& de Setembro, Doe 
enviar tio cartão junto, nau Dome, mo. 
rada e descrição completa dos trabalhos 
a expor. 

Data da expo,içãe?—Poeslvolme13te 
a mesma da 2.4 Flavex-4.11 semana 
do próximo méa de Novembro. 

Local i'—Oporianameate Comunica-
reinos. 

Despegas ?— Absolotameata eeaho. 
ma; a partieipaçlo d gIMIS. 

Queira, para todos os Informe& de 
que Deceseite, dirigir- s,8.1205, que proa. 
tameote e atenderemos. 

Dará as Infermsçõea precisas, o se-
crelario, com ledos os poderes, Sr. João 
José Baptista Ferreira Durão§ Lºte,— 
R&Imomda—Freamunde. 

Desilas-se a recelia desta Exposição 
í Oficina de S. José, de Parto. 
A Comissão, organizadora da a.% 

Flavez, í eoolitufda pelos megaloles c&. 
valheiros : 

Presidente, Dr. Antenlo Fragoso; 
Secretário, João José Baptista Ferreira 
D. Lºlo e Ccreissário Geral, Flávio do 
Gouvela Oeórlo. 

A,is Filatélicos de Barcelos, loa-
brames a convenieticia de coucor. 
rerem !aquela ExpoeiçI0, ase deva 
ser interessante e cuj& reeeit& é 
para fina filaDlropicos. 

OBITUÁRIO  
Antonio Vieira Ramos 

Contando 80 anos de Idade, no dia 
8 do corrente, na sua cala de Ermezia. 
de, faleceu o nosso ilaetre coeterraneo, 
Bar- Antonio Maria Vleíra Ramo@, que 
ha muito vinha sofrendo. 

S. Ex.a era casado com e Bar.• D. 
Alia Correia Vieira Meloso Ramos, pai 
dos Soro. Capitão Antéro Filipe Veloeo 
RateOa e José Julio V@lobo Ramos e ir. 
mão da Ser.a D. Maria de Carmo Viei-
ra Ramos e dos 1303805 amigos Sare. 
Carlos Maria Vieira Ramos, proficiente 
Parm&Ceutle0 e:distinto colaborador dos. 
W semagarie, jogo Carlos Vleira R&. 
mos, capitalista e Fernando Ramos, ne-
gociante. 
0 saudoso extiato, que exerceu e 

cargo de Chefe de Finanças, era um 
Cavalheíro dotado de elevada icteligea-
eia e matts considerado. 

A' Umilla dorida, enviamos o nosso 
cartão de pesar, 

D. Benta da Silva Rodrigues 
Em Espoaende, faleceu a Snr.a D. 

Benta da Silva Rodrigues, viuva do nos. 
ao saudoso colega Ser. José da Silva 
Vieira o Pai das Bar.&• D. Aea e D. 
Teresa da Silva Vielra, Professora& c 
dos nossas amigos Sars. Professor leão 
da Silva Vieira, Actoalo e José da Silva 
Vieira, Tipografou, a quem enviamos 
aentídaa condolsacias. 

S. Joáo em Tregosia 
Decorreram som muita animagão e 

ordem os festejos em honre de S. João 
Baptista realizados as freguesia de 
Trag*os ,'. de nosso conselho. A Procia-
elo, o Sermão, a mueiea de Barrestlam 
o ao, iluminaçoee, bem somo a repre-
aentaçilo dom aPauliteiree de Arefea, 
muito agradaram aos ■ameresos foras. 
tefroe-

08 fogos, lindissimas, foram forme• 
ciden pelo babil pirotécnelee, Ser. Ma. 
nuel José Ribeiro Gomes, daquela fre-
gaeaia, que foram dum efeito doalum-
braºte, belo. Parabene, pois, ao afama-
do artisla. 

CASA 
Alaga-ao, na Raa D. Anto-

nio Barroso, n ° 29. 
Falar com o solicitador Ar-

miado MIranda--BAIRGIMOS. 

Novos assinantes 
Deram-nos a honra de os ioscre• 

verem como assinaste§ deste §ema. 
nailo mais os gare. 

Virgilie Luiz da Pema, de Porneloo, 
Antonio Viana Ferreira, da Tamel ráaD-
ta Leocadea e José Gonçalves de Aze. 
vedo, da Foz do Douro. Agradecemo&. 

NOSSA SENHORA DOS 
MILAGRES DOS 

FEITOS 
Em virtude da Peregrinação 

anual do Arciprestado de Bar-
celos, que se efectua no *.o 
Domingo de Agosto, a Comis• 
são dos festejos á milagrosa 
imagem de Nossa Seiabora dos 
Uilagres, resolveu que os fés• 
tojos se realizassem, todos os 
anos, no 1 Domingo de Agos-
to e não ao 2. 11 

Faleoeram 
—Em S. Paio de Carvalhal, Lau-

rinda Coelho, de 41 anos -
--Na Silva, Josefa da Silva Vieira, 

de 84 anos. 
—Em Tamal S. Veriasimo, Jastina 

dos Reis Linlaaros, de 83 amos. 
—Em Chevõo, Joaquim Gemes Po-

rafre, de 57 anos. 
.-.Em Viatodos, liaria Gomes da 

Silva, de 75 amos o Antoaii da silva 
Moreira Vieira, de 83 anos. 
—Em Grimancelos, José Francisco 

de Oliveira, de 75 anos. 
—Em Gueral, Alezandriva Fornan. 

dei de Carvalho, de 70 " Elos. 
—Em @aradela, José d'Afoaaeea 

Campos, do 36 anos. 
—Em Cristelo, Antonio Rodrigues 

de Carvalho, do 67 anos. 
—Em Vila 0ova, Laia" Alvas Co-

xa, de 64 anoa. 
—Em Minhotães, Helena Rodrigues 

da Rocha, de 94 anos. 
—Em Palmo, Ana Ferreira, de 76 

anoa. 
—Em Fragoso, Domingos Castro 

e Sá, de 75 a1205-
-Em Pertlhnl, Maria ]ferreira Pa. 

nida, do 77 anos. 
—Em Guaral, Manoel Fernandes 

Covinha, de 60 anos. 
—Em Aguiar, Prancisco de Jesus 

de Sonsa Castro, de 44 anos. 
—Em Miuh#taes, Angelina Carnti-

ro de Soasa, de 5o anos, 
—Em Durrães, Antonio da Rocha 

Casta, de 73 anos. 
—Em Vila Boa S. João, José An-

tonio Ribeiro, de a6 anos. 
—Em Areazelo, Domingos Bernar-

dino de Mirando. de U anos. 
—Em ►iariz, Maria Teresa Martino, 

de 68 anos. 
—Em salvador do Campo, Maria 

Btraardiaa da Silva, ele 77 &aos-
-Em Remelhe. Manuel Gomea da 

Costa, de yyo 8909. 
—Em Tamel Santa Leocadis, Ma-

nuel de Paula, de 68 anos. 
—Em Abade do Nlaty&, Luiz& da 

Conceiçºo Mirando, de 8o amos o Oli-
via Maria Mano, de 55 amos, 

P'A 5,7 A- D.E N T`1 F R:I C A 

LAT__•. 
#JN1CA A BASE DE, EUCÁ["IPTO 

A VENDA , NAS r SOAS ÇASAS 
Rep . M/GUEL GAMES -DA : COSTA 
Ruà -Sampaio : Bruno, '}2 d ° • P<3RT 

GàtImonde, 131-7-40, Festa a N g.a da Salvagão 

No pa&sado domingo, efectuou-se, a 
expensas dos moradoros do Lugar de 
Rebordosa, a Festividade em honra de 
Nossa Senhora da Salvaç3o, cuja Capa-
linha se venera no referido lugar e, há 
mais de 25 anos, que alo ee realizava 
cata feºta. No fim do termite gala uma 
magestosa ProcW19, tomando parta 
muitas snginhoi, o 4 ricos andarei. 

Abrilhantaram esta festividade as 
afamadas bandas dos BombAros Volun-
W108 de Vila do Coado e de Pio, 

Tudo decorreu na melhor ordem e o 
arraial, a cargo das «Mordoma§», ;fel 
revestido de muito brilho. C. 

etc  
"oioall, 30-0-040 
Realizou-Ele, ato pamendo dia 26, tom 

tíìda a pompa religiosa, na mossa iproja 
paregoial, a fonte em boara do S. S. 
Sacramente havendo missa solene, cor-
mão por um distinto orador eeoro a pra• 
eieelio, finda a qual foi dada a beuçit# 
de S. Sacramento. 

—Acabam de 909 infsrmar que, no 
próximo mês de Jalho, vai paragafar a 
vieinha freguesia de Silveiras, em sa• 
batituição do maúdese Padre José Pedro 
da Silva Redrigu9z, t nosso pregado 
centerrãeoo Rev.• Padre Joaquim de 
Faria Brito, ee••Ela aataalmeate é zelo§# 
pároco das fregaeeias de Nagaeirá e 
Tenões—Braga. Por tal motivo, domds 
já, apremeatames áquela filho gaorido 
desta terra, as nozoa9 anafe miaeoras te-
lieitaçiiee. - C. 

]Parmalaoia d• merviço 
Amanhã, encontra-se de serviço s 

Farmacia Pacheco, 
sm• 

AGRADECINIENTO 
Inacio Pires Lavado e Es-

posa Maria da Gloria Lava-
do, profundamente sensibi-
lizados, vêm por este melo 
agradecer, as penhorantes 
condolencias reeabideia pelo 
falecimento da sua idolatra-
do filhinha, Maria Candida 
Pires Lavado. U seu desejo, 
seria como se faz na sua 
provincia do Alentojo (toas 
a tal, se opõem os seus 85 
anos) ir pessoalmente de ca• 
sa em casa, testemunhar o 
seu grande reconhecimento 
a todas ma pessoas amigas 
que os acompanharam no 
doloroso transa?---raconheci-
monto ainda mais acendra«, 
do, para aquelas que acom-
panharam a sua inditosa fi-
lhinha ao Cemiterio—pro-
vando assim, não terem es-
quecido, º conoidararam ain-
da, este já inutil velhinho, 
que resido em Barcelos ha 
quasi 60 anos e que por eea 
&a razão, lho quer tanto, co-
mo soe em Barcelos, tivesse 
nascido, e ainda por lha ter 
chefiado a sua estação tele-
grafo postal, trinta e tantos 
anos. 

E. ao, cosa prova nato foi 
ainda mais honrosa e signi-
ficativa dos queridos Baree-
lsnses, foi devido, bem con-
tra minha vontade, á hora 
Inconveniente (4 da tarde) 
até impropria marcada para 
o funeral, visto que a mi-
nha querida filhinha apenas 
tinham passado umas 18 ho-
ras que tinha morrido. Uma 
grande parte dos Bareeslsn-
ses, sb souberam do seu pas-
samento dias depois pelo 
eBarcelsnºº». 

Mote, creiam todos, que os 
seus nomes, aerflo inesqua-
civsis para mim, e ficarão 
gravados no meu coração 
para os bens dizer, s ser-
-lhes grato. 
Barcelos, Z de julho de 

1949. 

Inacio Pires Lavado  

DECLARACÁO 
Adelino Gomes da Fonte, 

da freguesia de Fornelos, ca-
sado com Maria Faria, da 
freguesia de Gamil, não se 
responsabiliza por qualquer 
diTlda que a referida soa mu. 
lher passa contrair, em vira 
tudo de, em 16 de ,cunhe pas-
sado, ter abandonado o seu 
lar. 

Fornelos, 9 de Julho de 
1949. 
Adaliino Gomes da Fonte 

pensão—passa-se 
Num doa melhores locais 

da cidade, a com baetatsto 
freguesia, passa-se, por mo• 
tivo do seu propriatario ter 
de retirar.ae para o estran-
jºfiro. 
Informa esta redacção.  

FOTOGRAFIA ROBIU 
0 proprietarlo desta sereditada 

lotograta, previno os Clienlos a o 
publico de que tira fotografias a so. 
da a hora, porque possue a maio 
perfeita a moderna apiralbagem 
fotografiei; reproduções de raira-
tos antigos; ampliasoas perfeitas e 
junçieo. 

Previno os seus estimados clien-
te§ áe !ne esta casa cio tem qual41 
quer filial u aogariador&e, motivo 
porque tó e6 respoe5ablliza pelos 
trabalhos féitos na MAsma cala. 

YEN l)E•r3E 
Armarem. Grande tanque e 

terreno para construção. 
Aluga-se garage partiotilar, 

para dois carros. 
Campo 28 de baio, o 38— 

BARCELOS. 

P  
•áAir-iiica •¢uimicac cie •azc¢•c»• 

Largo da Estação—B A R C E L 0 S 

Telha <Marselha>, <Mouriseiía► e Romana. 

Tejolos de todos os tipos e medidas. 
Tejolo tsolèrmico (pavimentos e terraços). 
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MAQUINAS DE COSTURA 
PORIUGUEZAS 
« O L I V A » 

Não receiam confronto nem precisam 
de reclamo 

CONSULTEM 0 SEU AGENTE-DEPOSITARIO 
•ernanao 1•'alério de •arnaiho 

Avenida Combatentes da Grande Guerra, 158 

5ALR,CE16"S 

No Hotel: 
peça Semeiro. 

No Restaurante: 

No Café , peça Sarreiro. • 

peça Sameiro. 
No Bar 

peça Sameiro. 
Em toda a parte mostre que conhece qual é a 
melhor laranjada pedindo uma Santeiro. 

Depositário em Barcelos : 

BAZAR DE SANTO ANTONIO 
—DE— 

flnfonio fluguSfo Oa Bocha portela 
Rua D. Antonio Barroso, 70-7Z-14~BARCELOS 

EIS a palavra que toda a gente profere: 

e que dá o nome ã água que toda a gente 
prefere 

flóYfl ôo f;RY3EIR0-IsVSO • 
A razão desta preferência excepcional está 

nas próprias qualidades desta água: 

pureza absoluta 
tsabor muito agradãvel 
leveza inconfundível 

Ünico agente no concelho de Barcelos 

e l•al►zt`b•0 

A PÉS ®L A dos A FEIVIDA 

(ANTIGA CASA OLIVEIRA)—BARCELOS 
3 (• 

(H; 
•Hl 

Este excelente estabelecimento, com 
uma esplendida SALA DE JANTAR e bons 
QUARTOS, mobilados com gosto, fornece 
ALMOÇOS e JANTARES, caseiros, ao ai- 
rance de todas as bolsas. 

Tambem tem ADEGA SUBTERRA-
NEA onda se encontram os melhores VI-
NHOS da região. 

Bebidas frescas, sem aer geladas. 

Visitem, polir, a PÉROLA DA AVENIDA, 
que aão baru servidos. 

(ti 
(H; 

A•www•...w•rr•w•e•esaaw*. r+w r•a+wrrrw+- www 

CASA DA S MOBILIAS 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

COM G•E+' [CIiri A ) 

Reta casa exãcuta qualquer avpecie de Mobílias Estïlizadae, 
Moderna af Rústica. 

A preços ao alcance de todas as bóisas. 
Sortido completo em cadrpetesq tapetem 

o passads->iiras 

Avenida Dr. OlAveira Salazara, ;38 

d 
4 

A 

B A R C E L O S 

CANDIDO DIAS,  L DA 
Hua das Florete= •USla 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos a vendamos : Notas s moedas de todos 
os paisee,ouro e prata em barra,platina s libras ouro 

Moedas antigas obro a prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionmis e estrangeiros 
Ordens de bbloa 

  A   

OUftIV•AftIA E ftEI••O•RIA DA 
•SIER.ri'1•i TOD®FJ O!9 DIA15 

Vende, compra e troca Joias—Ouro_ 
Prata s Relógios. Com Oficinas própria8 
onde se fabrica, transforma e conserta 
todos os objectos com absoluta garanttca 
desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião ena presença docliente,por preços baratissimos. 
Agente oficial nesta cidade dos famosos relõgios « 0 M E G A », « T 15 8 0 T » s « J A ZA 

M~4ma Seriedade e Muaeslidade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

RUA D. ANTONIO BARROSO—(Antiga Rua Direita) 

CASA 
Vende se, em Casal de Nil 

—S. Martinho de Vila Fres■ 
cainha, uma, com quintal, vi-
nha, água e luz eléctrica, jun-
to á estrada•naeioual. 

Para mais esclarecimentos 
queiram dirigir se em Espo-
sende á Tipografia Vieira. 

.Preveraçao 
José do Vala Reis, proprie* 

tario. da freguesia de Crsixo. 
mil, mas residente na fregue-
sia de Alvito S. Pedro, decla-
ra, para os devidos efeitos, 
que b o unico procurador do 
Sar. Manuel datanislaa Mar-
tins, casado com Ana Maria 
Ferreira, de Creisomil, de 
concelho de Barcelos. Com-
prova isto, por dueuwento 
pa&sado na Secretaria Nota-
rial do msamo concelho, eme 
Junho ultimo, motivo porque 
aingaem poderá fazer tran-
sações sobre as propriedades 
do seu constituinte, sem auto-
rização do abaixo assinado. 

Alvito S. Pedro, 6 de Julho 
de 1949. 

José do Vale Reis 

não pega uma laranjada... 
Poça uma Sameiro. 

"u deim-se 
CARROS USADOS 

Automoveia : 

Renault Java Quatre 
1947 

Citroen 11 HP. 1939 
Renault Celeto Quatre 

1937 
Camtonete : 

Chevrolet. 19 3 a, cota 
motor reparado de novo 
BOA PARA CAÇADORES 

preço ?.500,00 
Para ver e informações 

GARAGEM PARQUE 
BARCELOS 

Anúncio com 32 linha, publicado Pa 
•0 BARCELENSE. de í6-7-949 

Tribunal Judicial de Barcelos 

A N U N C 1 0 
1.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que no dia 30 de Ju-
nho ultime, foi distribuida ao 
cartorio da 1.a secção da Se-
cretaria Judicial desta comer. 
ca, uma acção de interdição 
por demència em que é reque-
rente Manuel José da Silveira, 
viuvo, proprietario, da fregue-
sia de São Pedro do Monte. e 
arguido sem filho bianual Fa-
ria da Silveira, solteiro, maior, 
proprietario, residente na 
mesma freguesia, em cuja 
acção pede o requerente que 
o arguido seja declarado era 
estado de demencia total e por 
isso, incapacitado de reger 
sua pessoa s administrar seus 
bens. 

Barcelos, 13 de Julho de 
1949. 

0 Chefe de 1.5 Setç1[o 
HonOrio de Almeida Soares 

Veri6geei 
0 Juiz de Direito, 

A. B'rros 

Pirolitos e Laranjadas só 
Sameiro 

HUSQVARNA 

%a 6 © anos nos 

maraa&,oa 

mundiais, 

A =rande marca sueca, fabricada com os melhores aça, 
Comprar sl lamgvarna> é ter a certeza de comprar qua• 
ldade; comprar «14usgvarnas é ter a certeza de tirar 
bem servido; comprar stiussgva,rna> é ter a certeza da 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. Ë indiseutivelmectt 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita i 
resistente. A unico que borda automáticamente sem ser pre, 
ciso a aplicação de chapa. «kIn agvarnas presta assistes, 
cia técnica gratuitamente. siilumogvarnan tem o mala 
completo sortido de peças sobreceleates. Curso de bordadot' 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado, 
Oleo, correias, agulhas, sie. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos a diversos conssihoi 

S 1 L M E S L•d̀ ,--BARCELOS—Telf. 8410 
Importante:—Toda a maquina de costura «I Autsgvaar, 
nas 8 acompanhada de um termo de garantia vàlido por 
5 anos (ataco anos) e bem assim de toda a ■ssistencia técnica, 

Quamparthía toe seguros 

seguros em todos os ramos 
INCENDIO — AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS ` 
E CRISTAIS , 

ACIDEiNTES DE TRABALHO, PESSOAIS il 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agèneia o Poeto de !ffiocorrom em Barcelos 
AVENIDA DR. OLIVEIRA t1ALAZAR—F5 

s• 
Grupos moto-bombas de 2 " e 2.5 a com bombai 

centrifugas e de ferra! 
-autowdttca 

MOTORES a GASOLINA 
a PETROLEO e a 

GASOIL, 
Desde B a 20 HP, 

Motores eléctrloos Ingletil 
«Brock », de 1 a 50 NP. 

(Casa Caasels 
180--Rua Mousinho da 

Em BARCELOS: 

CORREIA & CARDOSO 

Silveira-193--P' O R T 

Vai p'ra Praia,ma o Campo oupara Termas 
LEVE 0 P®9du a Pe1roLeo P. 

Basta um fosforo para acender 1 
Não tem avarias, não tem perigo de explosão, 

não faz fumo ... 
Agente nesta cidade—JOSR BRAZ D'AFONSEUCA 
Rua 1Dr. Manual I»aitra 1 —BAIEZCELnp 


